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Jovens da 
Artística 
competem
em Espanha

Avelino Conceição

A equipa de juvenis da Artística
de Avanca está, desde quarta-
feira, na cidade espanhola de
Alicante, onde se encontra a
disputar o Torneio “Cidade de
Elda”.

O conjunto avancanense,
treinado por Tiago Cunha, irá,
até domingo, disputar quatro
encontros. Este é um prémio
para estes atletas, já que muitos
deles ajudaram a equipa de ju-
niores a sagrar-se campeã na-
cional da II Divisão, e, conse-
quentemente, a garantir a su-
bida à I Divisão Nacional do
escalão. |

Andebol
Juvenis
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Domingos desportivos 
estão de regresso 
VOUZELA O município de
Vouzela vai promover pelo se-
gundo ano consecutivo, du-
rante este mês, a iniciativa Do-
mingos Desportivos. O pro-
jecto é intergeracional e tem
como principais objectivos
sensibilizar a população para
os benefícios da prática de ac-
tividade física e desportiva, au-
mentar a prática desportiva
junto da população e divulgar
as actividades das associações
desportivas do concelho.

As manhãs serão divididas
em dois blocos de 45 minutos,
durante os quais os participan-

tes poderão participar em três
modalidades distintas. Ao todo,
os participantes terão oportu-
nidade de praticar zumba, bas-
quetebol 3x3, ténis, ténis de
mesa, bootcamp, rappel, gin-
cana de bicicletas, futebol de
rua, HIIT, ginástica, cycling,
dance kids, andebol de rua, fit-
ness, bokwa e karaté.

As actividades estão agenda-
das para as manhãs dos dias
6, 13, 20 e 27 de Julho, das
10h00 às 12h00 e decorrerão
na Alameda D. Duarte de Al-
meida. A participação é gra-
tuita. |
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� São Pedro de Moel recebe no fim-
-de-semana a primeira etapa do
Circuito Regional de andebol de
praia. Uma moda que não sai de
moda há 20 anos, quando a praia do
Pedrógão acolheu a primeira prova
da variante disputada em território
luso. O Académico de Leiria, foi o
responsável por trazer o evento
para Portugal: Conseguiu que os
nomes mais importantes da mo-
dalidade não resistissem aos en-
cantos que, então, faziam da única
estância balnear do concelho de
Leiria um lugar atractivo para os jo-
vens de todo o País.

O Académico de Leiria trouxe a
ideia de Teramo, a 170 quilómetros
de Roma, em Itália, onde pouco
tempo antes competiu num mega-
evento de andebol, com mais de
uma dezena de milhar de partici-
pantes. A modalidade era pratica-
da literalmente em todo o lado:
fosse no meio da estrada, no rel-
vado ou... na areia. “Achei muito
giro”, recorda Luís Pinto, então –
como hoje – presidente do Acadé-
mico. “Precisávamos de uma coisa
daquelas em Portugal e nós – como
sempre – quisemos ser vanguar-
distas. É mais fácil angariar apoios
para as modalidades de praia e
queríamos encontrar uma forma
para financiar as nossas activida-
des.”

Apesar de várias entidades não
terem acreditado na ideia, a ver-
dade é que o Académico avançou.
“Vamos fazer um torneio no Pe-
drógão e internacional”, disse logo
o dirigente aos responsáveis fede-
rativos. Dois jornais de referência –
A Bola e JORNAL DE LEIRIA – acha-
ram a ideia inovadora e logo apoia-
ram, o que ajudou na divulgação da
primeira edição do torneio. Entre os
atletas que aderiram estavam os
principais craques do ABC de Bra-
ga – que na altura dominava o cam-
peonato português – com Carlos Re-
sende à cabeça, mas também outro
nomes míticos como Rui Almeida,
Paulo Morgado, José Miguel Neves,
José Ricardo Costa, Filipe Cruz,
Nuno Marques, Paulo Faria ou
Eduardo Filipe. 

“Teve um grande impacto”, re-
corda Luís Pinto. “As televisões fo-
ram fazer reportagens e as pessoas
ligadas à modalidade vieram lite-
ralmente de todo o País para co-
nhecer o que raio era aquilo do

Andebol de praia no Pedrógão: 
20 anos e toneladas de areia atrás
História Já passaram duas décadas desde que, pela mão do Académico de Leiria, a modalidade
chegou a Portugal. A praia do Pedrógão vivia em festa durante os dias da competição

DR

25 a 27 de Julho
O regresso das trutas
A edição deste ano do torneio do
Pedrógão, organizado pela
Associação de Andebol de Leiria,
é a quarta e última etapa do
circuito regional e irá contar com
a presença de vários dos nomes
mais emblemáticos da
modalidade. Alguns deles foram
muito felizes naquele areal.
Carlos Resende, Carlos Matos,
Sérgio Morgado, Ricardo
Andorinho, Eduardo Filipe,
Ricardo Costa, o presidente da
Associação de Andebol de Leiria,
Mário Bernardes, e o árbitro
internacional Ivan Caçador fazem
parte desse lote de referências do
andebol nacional que querem
voltar a dar toda a visibilidade
que aquela competição merece.
“Vamos demonstrar que temos
uma modalidade unida e que fora
dos pavilhões a amizade
prevalece”, explica Ivan Caçador.

andebol de praia. Surpreendeu
tudo e todos. Foram pequeninas
sortes que, todas juntas, fizeram da-
quele um grande evento.” Os me-
lhores jogadores nacionais tam-
bém adoravam o ambiente do Pe-
drógão e as condições de excepção
que lhes eram oferecidas. “A dis-
coteca Locopinha fazia grandes
festas e os mais conhecidos tinham
tudo à borla. Também lhes pagá-
vamos as dormidas. Eles adora-
vam o torneio”, salienta Luís Pinto,
que revela que o primeiro troféu –
de porcelana vinda expressamente
de Itália “propositadamente para
ser completamente diferente – cus-
tou mais de mil euros. “Foi mesmo
à grande”, completa.

A grande vencedora nesse já lon-
gínquo anos de 1994 foi o FCDEF-
UP que, como o nome indica, era
composto por alunos da então Fa-
culdade de Ciências do Desporto e
Educação Física da Universidade do
Porto – hoje Faculdade de Despor-
to – que eram, em simultâneo, des-
tacados praticantes de andebol. A

boa notícia é que entre entre ilus-
tre lote de atletas estava um lei-
riense, de nome Paulo Aguiar, hoje
com 42 anos, que se tinha desloca-
do para Norte para estudar e con-
tinuar a praticar a modalidade que
tinha aprendido no AC Sismaria.
“Estamos a falar de 20 anos, 20 qui-
los e 20 milhões de cabelos atrás”,
atira, em jeito de brincadeira. “Ga-
nhámos os jogos todos. Adaptá-
mo-nos melhor às regras. Resolve-
mos muito bem a inferioridade nu-
mérica na defesa  e fomos eficazes
no ataque. O espírito de grupo era
fantástico. Ainda hoje tenho ali
grandes amigos. Foi limpinho”, re-
corda o então jogador do Maia, ele
que foi um dos que mais publicitou
o evento e ajudou a trazer alguns
craques. “Lembro-me de o nosso
guarda-redes ser excluído e ter de
ir à baliza durante dois minutos. O
Filipe Cruz quase que me acertava
num 7 metros...”

Paulo Félix, hoje treinador do
Colégio João de Barros, de 39 anos,
era um andebolista de referência e

também participou na primeira
edição da competição. “O Pedrógão
era bem diferente de hoje. Pelo
menos nos dias de andebol de praia
estava completamente à pinha e as
discotecas enchiam. Era um even-
to social”, recorda o professor. “Os
aéreos e a descoberta da modali-
dade e das suas estratégias” era,
ainda assim, “o mais cativante”, ex-
plica Paulo Félix. “Também tinha a
questão dos contra-ataques. Um
jogador de andebol indoor não es-
tava habituada e era uma adrenali-
na enorme.”

Hoje, as coisas estão bem dife-
rentes. Antes não havia piruetas,
hoje há. Mas o andebol de praia
continua a cativar imensas pes-
soas, mas só agora os melhores
atletas regressam aos poucos à mo-
dalidade, depois de anos e anos de
impedimentos pelos clubes de re-
ferência. A presença de Rui Silva e
Pedro Portela nos Raccoons d'Areia,
equipa campeã nacional na tem-
porada passada, é qa prova que, aos
poucos, o paradigma está a mudar. 

FCDEF-UP, os primeiros campeões do Pedrógão, em 1994. Em cima (da esquerda para a direita): Ricardo Tavares, Paulo Queirós, 
José Augusto, Paulo Faria e Jorge Borges (Joca). Em baixo: Fernando Leite, Paulo Aguiar, João Teles, Machado e José Vieira.
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Andebol Sismaria
mantém-se na 2.ª
Divisão
A época terminou com uma derrota
em Tavira, mas o Atlético Clube da
Sismaria já tinha garantido a
manutenção na 2.ª Divisão há duas
semanas, pelo que continuará a ser
o principal embaixador do andebol
sénior masculino na região na
temporada 2014/15. Para a próxima
época são esperadas algumas
mudanças de monta, tanto ao nível
do enquadramento técnico como
do grupo de jogadores, para
reaproximar a equipa do topo.

Página 5



A6

  Tiragem: 15100

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,88 x 6,04 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54685773 03-07-2014

Página 6



A7

  Tiragem: 15100

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,68 x 32,02 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54685760 03-07-2014

Página 7



A8

  Tiragem: 15100

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,31 x 12,40 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 54685768 03-07-2014

Página 8


